
no ponto mais importante para dar o testemunho 
de sua aplicação à fraternidade; 

de reconhecer que a nossa felicidade é medida pela 
felicidade que fizermos para os outros; 

de observar que, muitas vezes, vale mais perder 
para conquistar do que conquistar para perder; 

de ajustar-se à paciência e à esperança para con­
solidar o próprio êxito no instante oportuno; 

de não esmorecer com a dificuldade, a fim de me­
recer o benefício; 

de sorrir e abençoar para receber simpatia e coo­
peração; 

e, por isso mesmo, você agora está no momento 
exato de trabalhar para servir. E, trabalhando e ser­
vindo, você adquirirá a certeza de que toda pessoa que 
trabalha e serve caminha para a frente e, quem caminha 
para a frente, com o bem de todos, encontrará sempre 
o melhor. 
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RENOVAR-NOS 

N; IÃO espere viver sem problemas, de vez que 
problemas são ingredientes de evolução, necessários ao 
caminho de todos. 

Ante os próprios erros, não descambe para o des-
culpismo e sim enfrente as conseqüências deles, a fim 
de retificar-se, como quem aproveita pedras para cons­
trução mais sólida. 

• 



Não perca tempo e serenidade, perante as prová­
veis decepções da estrada, porquanto aqueles que su­
põem decepcionar-nos estão decepcionando a si mesmos. 

• 
Reflita sempre antes de agir, a fim de que seus 

atos sejam conscientizados. 

o 

Não exija perfeição nos outros e nem mesmo em 
você, mas procure melhorar-se quanto possível. 

o 

Simplifique seus hábitos. 

Experimente humildade e silêncio, toda vez que a 
violência ou a irritação apareçam em sua área. 

• 
Comunique seus obstáculos apenas aos corações 

amigos que se mostrem capazes de auxiliar em seu be­
nefício com discrição e bondade. 

Diante dos próprios conflitos, não tente beber ou 
dopar-se, buscando fugir da própria mente, porque de 
toda ausência indébita você voltará aos estragos ou ne­
cessidades que haja criado no mundo íntimo, a fim de 
saná-los. • 

Lembre-se de que você é um espírito eterno e se 
você dispõe da paz na consciência estará sempre inatin­
gível a qualquer injúria ou perturbação. 
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